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Como repartir o 
peso das dívidag 

"Com a ajuda do Morgan Guaranty, o 
México está promovendo um plano de troca 
de parte de sua \ dívida junto aos bancos 
estrangeiros por papéis garantidos por bô-
nus do Tesouro norte americano . Já o Bra-
sil, que durante um anoje negou a pagar 
juros aos bancos comerciais, muda de atitu-
de e promete cooperar com os credores. 

Estes dois itens parecem sugerir que a 
crise da dívida do Terceiro Mundo avança 
para uma solução. Mas as boas notícias dis-
farçam uma realidade sombria. Não poden-
do contar com novas fontes de capital, qua-
se todos os principais países devedores es-
tão estagnando. Economias amadurecidas 
para o desenvolvimento estão, na verdade, 
exportando capitais. 

Os Estados Unidos temendo o descon-
tentamento dos bancos preocupados por-
que um passo em falso poderia abalar a 
confiança do público no sistema financei-
ro, relutam em forçar o ritmo para a solu-
ção das divergências relativas aos emprés-
timos. Mas os riscos de uma intervenção 
oficial são pequenos se comparados com os 
custos certos de um adiantamento. Além de 
reduzir as perspectivas de centenas de mi-
lhões de pobres do mundo inteiro, o impas-
se da dívida destrói mercados de importân-
cia vital para as economias dos países de-
senvolvidos. 

Não existe à vista uma solução baseada 
no mercado, mas também não existe um 
prazo final para que se chegue a um acor-
do. O caminho mais fácil seria deixar que 
os credores e os devedores resolvessem 
seus problemas por conta própria. 

Por que não? 
Porque esta atitude custaria caro. Os 

padrões de vida nos principais países deve-
dores caíram em média 11% durante os sete 
últimos anos. Sem novas injeções de capi-
tal, potências econômicas regionais como o 
Brasil e a Nigéria, não terão chances de se 
modernizarem. A recuperação do Terceiro 
Mundo também é de importância vital para 
se equilibrar a balança comercial dos Esta-
dos Unidos. As exportações norte-anierica-
nas para a América Latina tiveram queda 
marcante e não se irão recuperar enquanto 
a região não tiver acesso ao capital estran-
geiro. 

Os princípios para uma ampla solução 
do problema da dívida estão razoavelmen 
te claros: 

— O plano do Morgan Guaranty para á 
México oferece um modelo geral. Os credo-i 
res terão de comercializar um perdão par-  
cial das dívidas em troca de valores mobi.i 
liários líquidos garantidos pelos governoo 
ou pelas agências internacionais. 

— Toda a economia dos EUA se benefi?; 
ciaria com uma resolução global da dívida 
Por este motivo, faz sentido desarmar á 
oposição dos bancos norte-americanos cons:., 
cedendo-lhes vantagens tributárias espe 
ciais. 

— É razoável pedir que os maiores poul 
padores do mundo, a Europa Ocidental e 
Japão, forneçam a maior parte do capita 
para o Terceiro Mundo. Não é prático peei' 
que eles fiquem com uma parcela , desprói 
porcional dos riscos. A divisão desses 
cos dever ser feita por meio de agência" 
multilaterais de empréstimos. como o Ban-y 
co Mundial". 	D e um °diferia 
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